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iDívidas a vencer pressionarão o dólár 
Outubro concentra desembolsos de empresas num total de US$ 2,36 bi o 
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SÃO PAULO. O Banco Central 
não terá trégua, nos próximos 
meses, na disputa com o mer-
cado para segurar a alta do 
dólar. Outubro é o mês em que 
as empresas brasileiras, pú-
blicas e privadas, terão de qui-
tar o maior volume de ven-
cimentos de dívidas em moeda 
estrangeira de todo o ano. 

De acordo com estimativas 
do Lloyds Bank, este mês as 
empresas brasileiras terão de 
desembolsar cerca de US$ 2,36 
bilhões para resgatar títulos e 
pagar dívidas em dólares. Até 
dezembro, segundo o Lloyds, 

total de vencimentos das 
empresas em dólares chega a 
US$ 4,92 bilhões. 

— Mesmo que a maioria das 
empresas tenha feito hedge pa-
ra esses vencimentos, a ten-
dência agora é de desvalori-
zações contínuas do real — diz 

economista do Lloyds Bank 
Wilson Ramião. 

Remessas ao exterior do mês 
atingirão US$ 5,2 bilhões 
De acordo com dados do 

Banco Central, que, além de 
vencimentos de títulos e fi-
nanciamentos, incluem paga-
mento de juros e amortizações 
de dívidas do governo, o total 
de remessas este mês atingirá 
a marca de US$ 5,2 bilhões. Por 
esse critério, a soma dos re-
cursos a serem remetidos ao 
exterior para pagamentos de 
obrigações financeiras chega a 
US$ 12,35 bilhões no último 
trimestre de 2001. 

— O mercado de câmbio está 
pressionado principalmente pe-
la procura de hedge para 2002 —
diz o estrategista do JP Morgan 
Luiz Fernando Lopes. 

Segundo números divulga-
dos pelo BC na semana pas-
sada, a necessidade de finan-
cramento país em moeda  

estrangeira deve chegar a US$ 
56,1 bilhões, sendo US$ 32,4 
bilhões para cobrir as amor-
tizações da dívida externa e 
US$ 23,7 bilhões do déficit em 
transações correntes. Para 
2002, antecipou o BC, as ne-
cessidades de financiamentos 
deverão cair para US$ 47,6 bi-
lhões, dos quais US$ 26,8 bi-
lhões para compromissos da 
dívida externa e US$ 20,6 bi-
lhões do déficit em transações 
correntes. 

— Se o mercado lá fora es-
tivesse tranqüilo, esses núme-
ros já seriam preocupantes, 
imagine agora com todas as 
incertezas sobre a reação ame-
ricana aosçe. ntados de 11 de  

setembro — diz o economista 
do BicBanco Luiz Rabi. 

Os números do BC para 
2002, lembra Rabi, não levam 
em conta vencimentos ante-
cipados de títulos emitidos 
por empresas com opção de 
liquidez antes do vencimento. 

Devem crescer pagamentos 
antecipados em dólar 

Com o câmbio pressionado, 
essa opção torna-se interes-
sante também para grandes 
companhias com receitas em 
dólares, como a Vale do Rio 
Doce. Projeções da agência 
Standard & PoOr's (S&P) di-
vulgadas recentemente esti-
mam que os vencimentos an- 

tecipados de dívidas de em-
presas brasileiras atinjam US$ 
5 bilhões no próximo ano. 

Com as expectativas de que 
os investimentos diretos no 
país, que em 2000 foram de US$ 
32,8 bilhões, recuem de US$ 19 
bilhões este ano para apenas 
US$ 16 bilhões em 2002, se-
gundo o BC, os analistas vêem 
com certa apreensão o equi-
líbrio das contas externas e 
seus reflexos sobre o câmbio. 
Por isso, alguns deles avaliam 
que o BC não tem muitas armas 
para conter a alta do dólar a 
curto prazo. No máximo, di-  + 
zem, o BC pode evitar altas 
muito acentuadas em curtos 
períodos de tempo. 


